
CENTRO UNIVERSITÁRIO ASSIS GURGACZ
DANIELE LUZIA BORCHARTT
GESSICA FREITAS DE SOUZA















PROJETO DE MELHORIA 5S EM UM SETOR DE NUTRIÇÃO





















CASCAVEL
2021

CENTRO UNIVERSITÁRIO ASSIS GURGACZ
  			DANIELE LUZIA BORCHARTT
			GESSICA FREITAS DE SOUZA















PROJETO DE MELHORIA 5S EM UM SETOR DE NUTRIÇÃO







Relatório apresentado referente ao projeto de melhoria, como requisito parcial para obtenção da aprovação semestral no Curso de Nutrição do Centro Universitário Assis Gurgacz.
Professora Orientadora: Adriana Hernandes Martins










CASCAVEL
    2021
                                                SUMÁRIO



1. Introdução ……………………………………………………………...3

2. Desenvolvimento....……………………………………………………3

                2.1 Seiri……………………………………………………………………..3

     2.2 Seiton …..……………………………………………………………...4

     2.3 Seiso ..………………………………………………………………….4

     2.4 Seiketsu …..……………………………………………………………4

     2.5 Shitsuke ..………………………………………………………………5

3. Implantação do Programa 5S ..……………………………………...5

4. Treinamento dos colaboradores……………………………………..6
5. Registros Fotográficos ..……………………………………………...6

6. Considerações Finais ..……………………………………………….9

7. Referências …………………………………………………………..10



























1. INTRODUÇÃO




O 5s surgiu no Japão em meados do século XX e consiste basicamente no empenho das pessoas em organizar o local de trabalho por meio de manutenção apenas do necessário, da limpeza, da padronização e da disciplina na realização do trabalho, com o mínimo de supervisão possível (CAMPOS et al., 2005).
  	    Introduzir programas de qualidade passou a ser a estratégia de muitas empresas na busca de se diferenciar, ou seja, agregar valor nos produtos através da qualidade deles a fim de se buscar vantagens competitivas (COSTA; REIS; ANDRADE, 2005).
Os cinco sensos que dão nome ao Programa 5S têm sua origem nas iniciais das palavras japonesas seiri, seiton, seiso, seiketsu, shitsuke. Em português são conhecidos como os sensos de utilização, organização, limpeza, saúde e autodisciplina. O 5S é um sistema organizador, mobilizador e transformador de pessoas e organizações.
O objetivo deste trabalho foi implantar o programa 5S em um setor de nutrição, atentando para a importância de tal programa e as dificuldades de implementação.


2. DESENVOLVIMENTO



    2.1  SEIRI



O ‘senso de utilização’ consiste em deixar na área de trabalho somente o que é extremamente necessário. Significa usar recursos disponíveis, com bom senso e equilíbrio, identificando materiais, equipamentos, ferramentas, informações e dados necessários e desnecessários, descartando ou dando a devida destinação àquilo considerado desnecessário ao exercício das atividades (CAMPOS et al., 2005).



  2.2 SEITON 


O senso de Ordenação, sistematização, classificação. Ter senso de ordenação é definir locais apropriados e critérios para estocar, guardar ou dispor materiais, equipamentos, ferramentas, utensílios, informações e dados de modo a facilitar o seu uso e manuseio, facilitar a procura, localização e guarda de qualquer item, ou seja, “cada coisa no seu devido lugar” (SOARES, 2020).


2.3  SEISO 


 Seiso ( senso de limpeza ) significa inspeção, zelo, a arte de tirar o pó. Cada pessoa deve limpar a sua própria área de trabalho e conscientizar o grupo para não sujar. Tem por objetivo manter o ambiente físico agradável. Mantenha tudo sempre limpo. Limpeza é uma forma de inspeção. Ela possibilita a identificação de defeitos, peças quebradas, vazamentos, etc. Cada um deve cuidar da sua área. Realizar diariamente a limpeza dos 3 minutos; comece a observar a entrada da sua organização que é o elo de ligação com a comunidade e logicamente com os nossos clientes (TAVARES; FERREIRA; KROM, 2004).


2.4 SEIKETSU

 Segundo Lobo (2010) este Senso tem como objetivo criar condições favoráveis à saúde, num sentido amplo no ambiente de trabalho. Na prática, ele elimina fontes de perigo, embeleza o local e promove atividades para a integração e desenvolvimento social dos colaboradores. “Manter o ambiente de trabalho sempre favorável à saúde e higiene” ( TELES; REZENDE; BARBOSA, 2020).

2.5   SHITSUKE    


De acordo com Alvarez (2001) a disciplina conhecida também por autodisciplina, vem quando as pessoas passam a fazer as coisas que têm de ser feitas e de maneira como devem ser feitas. Naturalmente, as pessoas envolvidas devem, obrigatoriamente, participar da elaboração das normas e discutir os procedimentos que participarem das decisões que são tomadas no 5S para que esse estágio seja atingido.Se elas não participarem das decisões que são tomadas no 5S não se sentirão responsáveis pelo resultado que será obtido e nem saberão avaliar a importância de suas ações para o grupo como um todo. 


3.  Implantação do Programa 5S


 O programa 5S foi inicialmente elaborado e implantado considerando a comunicação, apresentação inicial do programa e as reuniões com os manipuladores,  com o objetivo de identificar o conhecimento prévio e o comprometimento sobre o assunto. Posteriormente, o treinamento foi aplicado quanto ao sistema 5S e benefícios de sua implantação, bem como a definição da equipe de trabalho e formulação do plano de ação. Neste contexto, foram elaborados cartazes ilustrativos para a Unidade de Alimentação sobre os principais ensinamentos dos 5S, como uma forma de melhor auxiliar os manipuladores pelos conhecimentos adquiridos e estabelecidos durante a reunião.



 4. Treinamento dos colaboradores


O treinamento para os colaboradores que compõem a equipe da cozinha foi realizado nos dias 12 e 13 de maio, às 13 horas e 30 min, com a utilização de aulas expositivas dialogadas, ilustradas com recursos audiovisuais com auxílio do notebook, e foram abordados o  tema do  Programa 5S. A reunião ocorreu em um local reservado no setor de nutrição e, como material didático, foram utilizadas folhas impressas  com ilustrações e orientações, bem como a respeito do programa 5S.  O treinamento iniciou com uma dinâmica chamada Jogo dos números. Foram depostas 4 caixas contendo números desorganizados. A primeira caixa tinha números de 1 a 99, a segunda caixa números de 1 a 49, a terceira caixa havia números de 1 a 49 divididos em quadrantes, a última caixa com números de 1 a 49 ordenados em ordem crescente. Os colaboradores tiveram 1 minuto de cada caixa para encontrar o máximo de números em ordem cronológica.
Como uma estratégia de melhor apresentar cada ponto a ser explicado, a exposição dos cartazes foi realizada de acordo com cada tema durante o treinamento, que durou cerca de 2 horas, dando a oportunidade de cada participante interagir e discutir suas ideias, ampliando o foco da conversação de forma ativa de modo a justificar a todos os colaboradores a importância da implementação do programa 5S.


5. REGISTROS FOTOGRÁFICOS

Foram realizados atividades com as cozinhas, que também registramos com fotos.
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ANEXO 1. Dinâmica proposta em grupo.

[image: ][image: ][image: ][image: ]
ANEXO 2. Dia “D” realizado com as cozinheiras.









6. CONSIDERAÇÕES FINAIS


A implantação do Programa 5S é essencial para todas as organizações
           que buscam um destaque no serviço  focado em ações de melhoria da qualidade de seus processos e produtos.
 Entretanto podemos finalizar dizendo que o programa 5S é muito importante para a qualificação profissional, tanto para organização dos objetos de trabalho como para que assim os profissionais tenham um desempenho maior trabalhando em um ambiente limpo e agradável, devido a um dos cinco temas do 5S.
Podem concluir também que empresas que adotam o uso do 5S tendem a ter profissionais mais qualificados e ágios, redução de despesas e melhor aproveitamento de materiais, redução de acidentes de trabalho, maior satisfação das pessoas com o trabalho.
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